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  Apresentação




  “O Brasil voltou” se consolidou como a declaração mais marcante de Luiz Inácio Lula da Silva ao ser eleito presidente e assumir seu terceiro mandato para governar o país. Ao tomar posse, Lula tentou demarcar a forte diferença da sua política externa em relação ao governo anterior e reforçou a ideia de que o mundo “sentia falta” do Brasil. Seu ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, reforçou a mesma ideia várias vezes e indicou que o principal foco do Itamaraty, a partir de janeiro de 2023, seria reconstruir os laços do país no exterior e recuperar a imagem internacional do Brasil.




  Desde a campanha eleitoral mais acirrada da história da jovem democracia brasileira, estavam claros dois projetos completamente diferentes para a defesa do interesse nacional e de um lugar de destaque para o Brasil no mundo. Enquanto Jair Bolsonaro reiterava sua posição antiglobalista que havia feito o país perder prestígio ao longo de quatro anos, Lula flertava com posições alinhadas à diplomacia “ativa e altiva” que ajudaram a projetar o Brasil internacionalmente durante os oito anos em que ele havia sido presidente outrora. Com a vitória do petista, teve início esse trabalho de reconstrução do lugar do país no mundo.




  Como tudo em política, entretanto, há sempre uma grande diferença entre as intenções e a realidade. E por mais que Lula e Celso Amorim (agora assessor especial da Presidência) tenham sido relativamente bem-sucedidos na primeira década do século 21, os contextos doméstico e internacional em 2023 eram outros. A divisão política das eleições se reflete em uma polarização que torna mais difícil governar, com a necessidade de equilibrar diferentes forças e interesses em Brasília. O cenário internacional também está conturbado, com uma crescente polarização entre os Estados Unidos e a China, além de guerras na Europa, no Oriente Médio e de turbulências políticas em diferentes partes do mundo. Além disso, não há um boom de commodities que impulsionem economicamente o Brasil. Há menos espaço para o Brasil preencher, e uma maior dificuldade de posicionar o país na geopolítica global.




  Por outro lado, há também oportunidades. Lula volta ao poder em um momento em que o planeta acelera a transformação da proteção ambiental como uma prioridade, parte da luta contra o aquecimento global. Enquanto Bolsonaro incentivou a destruição da Amazônia e fez o país sofrer consequências e perder prestígio, o terceiro mandato de Lula começou com uma aposta muito promissora de usar a proteção da floresta e a diplomacia ambiental como propulsores dessa projeção internacional do Brasil.




  Com tudo isso, 2023 foi um ano marcado por muitas transformações na postura brasileira e na tentativa de reposicionar o país nas relações internacionais. Foram dados passos claros no sentido da proposta de fazer o Brasil “voltar”, mas também houve desacertos e tropeços, declarações problemáticas e tensões que atrapalharam nesse processo.




  Este livro se debruça sobre esses movimentos para tentar avaliar o alcance dessa tentativa brasileira de reconstruir seu lugar no conturbado mundo nos anos 2020. Ele busca entender o que significa essa ideia de “volta” do Brasil, o que foi alcançado e quais os desafios nesse processo. A obra foi produzida a partir da experiência do portal Interesse Nacional, uma publicação que busca combinar o aprofundamento acadêmico à abordagem jornalística ao tratar sobre política, economia e diplomacia. Um dos focos do portal é justamente buscar compreender o lugar do Brasil no mundo, e ao longo de 2023 ele publicou dezenas de artigos que avaliavam, em tempo real, esse duro processo de reconstrução do prestígio brasileiro.




  Os autores dos artigos que formam esta coletânea fazem parte do time de colunistas fixos do Interesse Nacional. Depois de passarem o ano escrevendo sobre temas correntes da política doméstica e internacional brasileira, foram convidados a escrever essas análises mais aprofundadas sobre o primeiro ano do terceiro mandato de Lula a fim de discutir até que ponto a ideia de que o Brasil “voltou” faz sentido, qual o legado deixado pela extrema-direita, em que áreas o país avançou para se recolocar como protagonista global, onde houve acertos, erros e o que é preciso fazer para que o país assuma uma posição de destaque no mundo. O resultado é um diagnóstico interessante sobre os avanços, os entraves e os desafios enfrentados pelo Brasil nessa busca por uma posição importante nas grandes decisões do planeta.




  Boa leitura!
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Introdução
 A reconstrução
 da imagem e do
 prestígio do Brasil




  Daniel Buarque e Rubens Barbosa




  O primeiro ano do terceiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva como presidente da República foi um período de tentativa de reconstrução do status internacional do Brasil. Enquanto durante os quatro anos em que Jair Bolsonaro foi o governante o país deu passos claros na direção de perda de prestígio no mundo e ficou marcado por uma declaração do seu chanceler sobre ser aceitável virar um pária internacional (Bonin, 2021; Della Colleta, 2020), Lula voltou ao poder deixando claro que a sua “doutrina” na política externa seria baseada em restaurar a imagem do Brasil e suas relações (Winter, 2023). Foi o que ficou simbolizado pela declaração de que o mundo sentia falta do país e que “o Brasil voltou” (Lula da Silva, 2022).




  Trata-se de um conjunto de intenções importante. De fato, o governo Bolsonaro abusou do desgaste da reputação ambiental e fez o país perder prestígio no mundo de forma marcante. Mais do que uma preocupação trivial ou de mera questão diplomática, uma boa imagem ajuda na projeção internacional de um país e pode impulsionar a sua capacidade de atrair comércio, investimentos, turistas, talentos e consumidores para seus produtos e serviços. É o primeiro passo para alcançar status no mundo, uma das grandes prioridades da política externa brasileira desde que o país se tornou um Estado dentro do contexto geopolítico global (Anholt, 2007; Buarque, 2022a; Buarque, 2022b).




  Por um lado, o objetivo do novo governo parece factível. A reconstrução dos laços formais e diplomáticos na tradição brasileira começou antes mesmo de Lula tomar posse, com uma ampla agenda de contatos e viagens com líderes estrangeiros – muitos dando sinais de que realmente sentiam falta do país. A retomada de relações institucionais de fato pareceu se concretizar (Lupion, 2023; Rodrigues, 2023; Spring; James, 2022).




  Mas nem tudo é tão simples. Recuperar a imagem do país de forma mais ampla é um desafio muito maior do que o governo poderia imaginar, e não há uma fórmula que leve a uma melhora rápida da reputação do país no resto do mundo. Danificar a imagem de um país pode ser fácil, mas melhorar essa imagem é bem mais complicado.




  O Brasil passou pela primeira situação ao longo da última década. Até 2013, o país configurava regularmente em torno da 20ª colocação no Nation Brands Index (NBI), estudo que avalia as imagens de diferentes países no mundo e desenvolve um ranking dos mais bem avaliados. Desde então, uma série de problemas políticos, econômicos e ambientais fizeram o país cair bastante no ranking (Buarque, 2018). Em 2023, apareceu na 27ª posição (Buarque, 2023b). Essa queda gradual do Brasil no NBI pode ser vista como uma tendência problemática da última década – e com múltiplas causas.




  Reverter isso não é tão fácil quanto retomar contatos diplomáticos. Não há uma fórmula mágica que ajude a promover uma imagem positiva de um país no resto do mundo. O novo governo até retomou o uso da “marca Brasil” para tentar impulsionar o país, mas campanhas de publicidade definitivamente não têm impacto no nível de prestígio de um país.




  A notícia boa é que o Brasil tem um grande potencial para ampliar seu status global. O país tem uma imagem simpática, uma reserva de poder bruto e suave e é aceito como uma nação que pode ter um papel importante na política internacional. Isso se destaca especialmente por conta da importância da Amazônia para as questões ambientais que têm se tornado prioridade no mundo, além de ter influência na vida de todos no planeta e poder contribuir ativamente para melhorar o mundo com a sua luta pela proteção ambiental e contra o desmatamento. O desafio não é simples, mas há, portanto, espaço para o Brasil seguir.




  PONTES DESTRUÍDAS E RETOMADAS




  A busca do Brasil por um lugar de prestígio na política global depende em ampla medida do nível de reconhecimento que o país alcança junto a nações que já têm um status internacional elevado (Buarque, 2022a; Esteves et al, 2020; MacDonald; Parent, 2021). A percepção externa sobre o Brasil, entretanto, indica que o país está longe de ser aceito como uma grande potência, e que deu passos para trás nesse processo nos últimos anos. Em vez de impulsionar o status do país, o governo Bolsonaro “destruiu pontes” que poderiam levar a nação a alcançar um status mais alto (Buarque, 2023a).




  A percepção da comunidade de política externa (CPE) das grandes potências é que a melhor forma de um Estado como o Brasil (que não tem muito poder militar) atingir o nível de prestígio equivalente ao delas seria focar o desenvolvimento econômico. No entanto, a percepção das elites que compõem a política externa dessas nações poderosas é que, mesmo sem se tornar a potência econômica, o Estado deveria ser capaz de “escolher suas brigas” para melhorar sua reputação e focar uma série de caminhos vistos como formas legítimas para o país construir seu prestígio e aumentar seu status (Buarque, 2023a).




  Para esta CPE das grandes potências, os principais caminhos, ou “pontes”, para o Brasil galgar uma posição mais elevada na sociedade estratificada internacional seriam:




  

    	ter um papel relevante na liderança regional;




    	projetar o país por meio do multilateralismo, construindo poder institucional em diferentes fóruns internacionais e participando de grupos como Brics e Ibas;




    	profissionalismo do corpo diplomático do Brasil, reconhecido como um dos melhores do mundo;




    	participações em Operações de Manutenção da Paz da ONU;




    	liderança na política ambiental e no combate às mudanças climáticas;




    	promoção da democracia e promoção da igualdade por meio da política; e




    	assumir um papel de mediação em conflitos internacionais.


  




  Muitos dos diferentes caminhos indicados fazem parte do repertório tradicional da política externa brasileira em sua tentativa histórica de colocar o país no centro das decisões globais mais importantes. Grande parte dessa tradição foi deixado de lado, entretanto, durante o governo de Bolsonaro, que transformou a política externa brasileira e foi visto internacionalmente como virando a diplomacia do país de cabeça para baixo (Buarque, 2022c).




  Desde que foi eleito para um terceiro mandato, em 2022, por outro lado, Lula abriu um caminho declarado para reconstruir laços diplomáticos e melhorar a projeção do país no exterior. Restaurar a imagem do Brasil e suas relações foi anunciado pelo chanceler Mauro Vieira como a “Doutrina Lula”, focada na reconstrução dessas “pontes” dilapidadas pelo governo anterior (Winter, 2023).




  A ponte mais proeminente que o governo Lula tentou reconstruir para promover o prestígio do país foi a da liderança ambiental. Sob Bolsonaro, o Brasil passou a ser visto no exterior como um problema na luta contra o aquecimento global. E o novo governo abraçou a causa como um caminho para projetar o Brasil internacionalmente. Antes mesmo de assumir o poder, Lula já viajou para a COP no Egito e passou a dar declarações sobre como o país buscaria ser um líder global na área. Ao longo do ano, o Plano Amazônia ajudou a renovar a aposta de usar a diplomacia ambiental como ferramenta para projeção do Brasil no mundo, e dados sobre a redução recorde no desmatamento da floresta publicados em novembro de fato impulsionaram positivamente a imagem nacional (Buarque, 2023c).




  Além da questão ambiental, um dos primeiros passos dados pelo país foi a retomada da tentativa de construir uma liderança regional. A primeira viagem internacional de Lula foi à Argentina e ao Uruguai, marcando a volta do Brasil à Cúpula da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac). O processo é complexo, mas a intenção parecia clara.




  Já a busca pelo fortalecimento do multilateralismo global pode ser vista como uma das áreas mais controversas da tentativa de retomar o protagonismo brasileiro no mundo. Em meio a uma grande polarização, o novo governo acenou de forma semelhante aos EUA e à China, defendeu fortalecimento do Brics e buscou atuar como mediador equidistante em conflitos como a guerra na Ucrânia e na Faixa de Gaza. São ações que teriam o potencial de impulsionar o perfil nacional, mas que muitas vezes foram mal recebidas, vistas como apoio a uma ou outra parte, e colocaram o Brasil “em cima do muro”, gerando críticas de todos os lados.




  O fortalecimento da democracia também voltou a ter um papel importante na tentativa de construção do status do Brasil sob Lula. Esse ponto foi marcante na visita do presidente aos Estados Unidos, onde se reuniu com Joe Biden. O fato de os dois países terem passado por movimentos golpistas semelhantes por trumpistas e bolsonaristas alinhava os governos no poder em 2023, e reforçava o papel de Lula e Biden contra movimentos autoritários no mundo. É claro que isso enfrenta questionamentos também por conta da defesa que membros do governo Lula fazem de ditaduras de esquerda, e do silêncio diante da situação política em países como a China e a Rússia, mas houve uma evidente tentativa de posicionar o Brasil como parte das democracias liberais do mundo, ao contrário do que houve sob Bolsonaro.




  A retomada do profissionalismo do Itamaraty pôde ser vista na volta de Mauro Vieira à chefia do Ministério das Relações Exteriores (MRE). Após as transformações promovidas por Bolsonaro, a escolha de um diplomata que já havia servido como ministro foi uma tentativa de reorganizar a casa com alguém que já conhecia bem sua estrutura. Além disso, a atuação de Celso Amorim como assessor especial do presidente impulsionou o papel da diplomacia brasileira nos contatos internacionais. Assim como na questão do multilateralismo, há muita controvérsia envolvida, e os resultados não são garantidos, mas a atuação buscou essa formalização do papel do ministério.




  Um caminho que ajudou a promover o prestígio brasileiro, mas que enfrenta resistência no governo Lula, é a participação em missões de paz da ONU. O Brasil de 2023 respondeu com ceticismo à tentativa norte-americana de retomar uma ação no Haiti, onde o país liderou a missão da ONU no passado, o que foi encerrado por Bolsonaro. Parte da percepção era de que o problema havia se tornado mais político, e que uma missão militar poderia ter um efeito negativo para o Brasil.




  A política externa brasileira passou por mudanças radicais desde o início de 2023, tentando reconstruir as bases para impulsionar o prestígio brasileiro e desfazer os estragos do governo anterior. O processo não é linear e simples, e muitos dos passos geram controvérsias, porém é importante perceber que o governo trabalhou para melhorar o status do país.




  IMAGEM RETOCADA




  O trabalho para reverter os danos causados por Bolsonaro ao prestígio do Brasil no mundo teve resultado positivo pelo menos na imagem do país projetada pela imprensa internacional. Na comparação entre o último ano do presidente de extrema-direita e o primeiro ano de Lula no poder, registrou-se um aumento de nove pontos percentuais na proporção de notícias com tom positivo e redução proporcional nas de tom negativo desde que foi anunciada a “volta” do país1.




  Na média dos últimos meses de Bolsonaro como presidente em 2022 (dados de abril até o fim de dezembro), a proporção de notícias com tom neutro foi de 50%, seguida de 35% de menções ao país com tom negativo e apenas 15% de citações positivas. Desde a volta de Lula ao poder, a mudança se deu especialmente na divisão entre reportagens com tom positivo e negativo, com aumento das primeiras e queda das segundas. Entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2023, o Brasil apareceu na mídia estrangeira com 50% das menções com tom neutro, 26% de notícias negativas e 24% positivas. Os dados são de um levantamento inédito do Índice de Interesse Internacional (iii-Brasil), desenvolvido pelo portal Interesse Nacional2.




  A mudança de tom foi perceptível desde a vitória de Lula nas eleições de 2022, com muitas reportagens a respeito do resultado do pleito adotando um tom elogioso em relação ao presidente eleito e às perspectivas para o país. A transformação ficou ainda mais clara quando se completaram os cem primeiros dias do novo governo, em abril. No total, um em cada cinco artigos publicados por jornais do exterior durante os primeiros meses do terceiro mandato de Lula teve tom positivo. Pode parecer um percentual pequeno, representando apenas 20% de todas as menções ao país na mídia internacional, mas trata-se de praticamente o dobro da proporção das citações favoráveis ao Brasil registradas durante os seis meses de governo de Jair Bolsonaro entre abril de 2022 e o fim de setembro do mesmo ano, antes das eleições presidenciais – 11%.




  VOLTOU?




  Por mais importante que seja a projeção do país na imprensa estrangeira, a ideia de reconstrução do prestígio do país vai além da questão da imagem do Brasil. Para entender de forma mais ampla o lugar que o país ocupa no mundo turbulento do início de 2024, este livro reúne doze artigos que analisam o que aconteceu ao longo deste primeiro ano do retorno de Lula ao poder e examinam o alcance e o significado dessa “volta” do país ao cenário internacional.




  Escritos por diplomatas e acadêmicos de diferentes áreas, os textos se debruçam sobre a situação do Brasil após o fim do governo Bolsonaro e os avanços e desafios enfrentados pela volta de Lula ao poder. A ideia é traçar um diagnóstico dos impactos deixados pelo governo anterior, as medidas tomadas pela atual administração e a situação do país perante o mundo.




  O embaixador Rubens Barbosa trata da atuação da diplomacia brasileira desde o regresso de Lula ao poder, com foco na reconstrução do lugar do Brasil no mundo. O diplomata Hayle Melim Gadelha discute como o país retomou o trabalho de tentar projetar o soft power brasileiro, assim como discute as limitações desse tipo de poder “suave”. O cientista político Anthony W. Pereira aborda as transformações da política externa brasileira sob Bolsonaro e os impactos de longo prazo para a diplomacia do país. O diplomata Sergio Abreu e Lima Florêncio foca o que chama de “questão militar”, tratando da história da presença das forças armadas na política brasileira (ampliada sob Bolsonaro) e da necessidade de separar o poder civil do militar. Em um estudo inédito e aprofundado, a professora Wânia Duleba e os pesquisadores Alisson Felipe Moraes Neves e Milena Maltese Zuffo avaliam o progresso do primeiro ano do governo Lula na área ambiental em relação à inovação das ações implementadas. O historiador Rafael R. Ioris trata da ampliação do Brics e de como isso pode influenciar na projeção internacional do Brasil.




  A professora de Relações Internacionais Fernanda Cristina Nanci Izidro Gonçalves e o pesquisador Ghaio Nicodemos Barbosa analisam o ativismo do país na América do Sul ao longo do primeiro ano do terceiro mandato de Lula. O professor Miguel Mikelli Ribeiro aborda a estratégia de renovação do engajamento brasileiro na gestão de crises internacionais, sobretudo no caso de conflitos, e procura refletir sobre suas implicações na busca do Brasil por um assento permanente no Conselho de Segurança da ONU.




  Em meio a um acirramento de disputas internacionais, a cientista política Fhoutine Marie analisa a discussão em torno da ideia de terrorismo no Brasil, com o uso do termo tanto em questões de política externa quanto no âmbito doméstico. O especialista em comércio exterior Mario Mugnaini Jr. trata dos impactos da eleição de Lula para as relações comerciais do país com o restante do mundo. E o editor-executivo do portal Interesse Nacional, Daniel Buarque, aborda a tentativa de Lula de promover a sua própria imagem e reabilitar o seu nome como sendo um dos políticos mais populares do planeta ao tratar da “volta” do Brasil ao cenário global.




  São avaliações que ajudam a pensar sobre esse momento importante do posicionamento global do país. A obra enfrenta o desafio de reunir análises escritas enquanto a história acontece, mas é uma tentativa de dar sentido ao trabalho de reconstrução do Brasil, e tenta não ser datada ao desenvolver discussões aprofundadas no calor do momento.
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Quanto à visibilidade do Brasil nos jornais investigados, nos meses avaliados em 2022 foram registradas 2.636 notícias sobre o país, com média de 67,6 notícias por semana; em todo o ano de 2023 foram publicadas 3.021 notícias com menção ao Brasil, média de 58 menções por semana.
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O iii-Brasil é um índice semanal sobre a imagem do Brasil na imprensa internacional. Trata-se de uma pesquisa sistemática desenvolvida pelo Interesse Nacional desde abril de 2022, para coletar e analisar as citações referente ao país em sete dos principais veículos da imprensa internacional – com jornais dos EUA (The New York Times), do Reino Unido (The Guardian), da França (Le Monde), da Espanha (El País), de Portugal (Público), da China (China Daily), e da Argentina (Clarín) –, para identificar o que se fala sobre o Brasil no exterior e a possível influência da cobertura (positiva, neutra ou negativa) sobre a imagem internacional do país.
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